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	PROGRAMA DE DISCIPLINA 

	CURSO: Graduação em Música (Licenciatura em Música e Bacharelados)

	DEPARTAMENTO: Departamento de Educação Musical.

	DISCIPLINA: História da Música Popular Brasileira II
	SIGLA: HMPB II

	CÓDIGO: 
	CARGA HORÁRIA:30 Hrs

	Número de CRÉDITOS: 2 Teóricos
	PRÉ-REQUISITOS: HMPB I 

	[bookmark: _Hlk149285857]EMENTA: Estudo social da História da Música Popular Brasileira a partir de meados da década de 1940 até a contemporaneidade.  


	OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Capacitar o aluno a relacionar as diversas músicas populares brasileiras a seus múltiplos contextos – históricos, políticos, culturais, econômicos, sociais, tecnológicos, etc., interpretando-os criticamente a partir das transformações da sociedade brasileira e mundial em cada período histórico.

	METODOLOGIA:  
[bookmark: _GoBack]Aulas expositivas; textos para leitura; projeção comentada de filmes; seminários; debates.

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Músicas nordestinas (Luiz Gonzaga, Jackson do Pandeiro, entre outros), cariocas e outras no contexto da urbanização/industrialização da década de 1940;
Samba-canção, Bossa Nova, canção de protesto, MPB, samba, música romântica, música sertaneja entre desenvolvimentismo e reformismo nos anos 1950 e 1960;
[bookmark: _Hlk198553619]MPB, Jovem Guarda, Tropicália; Festivais da MPB, Bailes Funk, Soul, Black nos subúrbios; Equipes de Som; Soul no Renascença; “brega”-romântico, Clube da Esquina, nos tempos da ditadura civil-militar, 1964-1985.
Segmentação da indústria fonográfica: BRock, música sertaneja, regional, infantil, “brega”-romântico, rap, funk, etc. nos anos 1980.
Transformações na produção, circulação e consumo trazidas pelas tecnologias digitais: arquivos digitais, streaming, etc.
  


	AVALIAÇÃO: Provas escritas, apresentações de seminários, arguições orais. 
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